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  Quanto vale o tesou­ro de cada um?
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  Por algu­ma razão você está com este livro nas mãos e dis­pos­to a lê­-lo. Pode ter sido indi­ca­ção de um pro­fes­sor, cole­ga ou pre­sen­te de um amigo ou amiga.


  O que pode ter de inte­res­san­te em um livro que trata do nosso com­por­ta­men­to nos dias de hoje?


  Tanta gente fala sobre isso, no rádio, na tele­vi­são, em revis­tas, na esco­la, em casa e nas redes sociais. Nunca é demais falar de com­por­ta­men­to no mundo em que vive­mos atual­men­te. As coi­sas são con­fu­sas, com­pli­ca­das. Os sen­ti­men­tos e ati­tu­des mais nobres, como o amor, a soli­da­rie­da­de, a ami­za­de, o com­pa­nhei­ris­mo, o res­pei­to, pare­cem per­der espa­ço para a violência, o indi­vi­dua­lis­mo, o egoís­mo, a guer­ra decla­ra­da, a com­pe­ti­ção, o con­su­mo exa­ge­ra­do. Tudo é muito rápi­do e logo muda de jeito, de cara, de ati­tu­de. O que pare­cia bom de manhã pode ser ruim à tarde.


  Trocamos de ideias e de ami­gos num pis­car de olhos. Não supor­ta­mos con­ver­sar mais do que alguns minu­tos sobre a mesma coisa, nos­sas lei­tu­ras são pou­cas e rápi­das. Parece que sabe­mos muito do mundo, e no entan­to quase nada sabe­mos.


  Duas coi­si­nhas impor­tan­tes


  Antes de você pen­sar “que porre!”, deixe­-me dizer­-lhe duas coi­si­nhas impor­tan­tes para acom­pa­nhar a lei­tu­ra deste livro.


  A pri­mei­ra delas é sobre “valo­res”. O valor das coi­sas, dos sen­ti­men­tos, das ati­tu­des. Como a pró­pria pala­vra indi­ca, “valor” tem a ver com o “quan­to vale um obje­to, um sen­ti­men­to, uma ati­tu­de”. O ser huma­no é o único ani­mal que atri­bui valo­res às coi­sas, às ati­tu­des e aos sen­ti­men­tos. O valor de uma ami­za­de, por exem­plo, é coisa única entre todos os tipos de ani­mais. Somente nós, os huma­nos, temos ami­za­des e damos valor a elas – pouco ou muito. Os outros ani­mais vivem jun­tos ape­nas por uma ques­tão de sobre­vi­vên­cia. Nós, não. A ami­za­de é uma cria­ção huma­na, e damos a ela um valor muito gran­de, ou peque­no, con­for­me inte­res­ses, cul­tu­ras etc.


  O valor que damos aos obje­tos que usa­mos para nosso con­for­to, pra­zer ou sobre­vi­vên­cia é tam­bém cria­ção nossa: certo ou er­­­­­­ra­­­­­do, um carro pode valer mais do que uma casa (“que hor­ror”, você deve estar pen­san­do).


  Um tipo de tra­ba­lho pode valer mais do que o outro. Um joga­dor de fute­bol, para brin­car com a bola duran­te noven­ta minu­tos, ganha muito dinhei­ro, enquan­to um tra­ba­lha­dor da lavou­ra pode ser explo­ra­do por gran­des e milio­ná­rios pro­prie­tá­rios de enor­mes fazen­das e viver quase na miséria (“impos­sí­vel!”, você deve estar dizen­do).


  Criamos tam­bém dife­ren­ças entre as pes­soas e pode­mos até achar que um povo, o negro, por exem­plo, é uma etnia menor, for­ma­da por indi­ví­duos infe­rio­res (“que absur­do!”, você deve es­­­­tar falan­do).


  Nós não nas­ce­mos com esses valo­res. Eles nos são ensi­na­dos pela vida afora, na con­ver­sa com os ami­gos, nos livros esco­la­res, nos jor­nais, nos tele­jor­nais, nas nove­las de TV, em casa, no bair­ro, nos clu­bes, no tra­ba­lho e nas redes sociais. Mas podem ser con­tes­ta­dos, cri­ti­ca­dos e dis­cu­ti­dos, em casa, na esco­la, na igre­ja, no clube, na turma de ami­gos, no tra­ba­lho etc.


  Valores das coi­sas, dos sen­ti­men­tos e das ati­tu­des são cria­dos por nós e podem ser muda­dos. Podemos, se assim apren­der­mos e ensi­nar­mos, valo­ri­zar mais a coo­pe­ra­ção do que a com­pe­ti­ção, mais a soli­da­rie­da­de do que o pre­con­cei­to, mais a igual­da­de do que o indi­vi­dua­lis­mo.


  A segun­da coi­si­nha impor­tan­te é que tudo o que você vai ler neste livro não é uma ver­da­de total e única na vida. É a opi­nião de um escri­tor, estu­dio­so do com­por­ta­men­to das pes­soas na socie­da­de atual, e que acre­di­ta que as pro­pos­tas aqui apre­sen­ta­das podem aju­dar a melho­rar a vida de todos nós.


  É uma pro­pos­ta para ajudá­-lo a pro­cu­rar o seu tesou­ro, para ajudá­-lo a achar o maior e melhor valor para as coi­sas, ajudá­-lo a pen­sar que nem só as coi­sas mate­riais devem ter valo­res, mas prin­ci­pal­men­te nos­sos sen­ti­men­tos e ati­tu­des. Mas, sinta­-se à von­ta­de para recla­mar, não con­cor­dar e dar a sua opi­nião. Só não deixe de pen­sar sobre isso.


  Uma últi­ma pala­vri­nha nesse começo de conversa


  O livro está orga­ni­za­do em seis capí­tu­los. Em cada capí­tu­lo você encon­tra­rá a des­cri­ção de cenas do nosso coti­dia­no e comen­tá­rios sobre as ati­tu­des e valo­res ali encon­tra­dos. Tive difi­cul­da­des em esco­lher cenas e nelas colo­car per­so­na­gens mas­cu­li­nas ou femi­ni­nas, teme­ro­so de que alguém pudes­se me achar pre­con­cei­tuo­so. Às vezes resol­vi o pro­ble­ma colo­can­do as for­mas do mas­cu­li­no e do femi­ni­no. Mas isso foi ape­nas um recur­so super­fi­cial. Peço­-lhe que não dê muita aten­ção a esse deta­lhe e, sem­pre que qui­ser, tro­que as per­so­na­gens na cena. Respire fundo e converse com essas novas ideias!


  Agora é com você!
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  Imagine a cena


  O pai do meni­no está desem­pre­ga­do, e a famí­lia passa por difi­cul­da­des e não tem como ban­car mais uma des­pe­sa. Embora quei­ra muito ir com os cole­gas à excur­são, o garo­to não tem dinhei­ro para isso.


  Uma mão lava a outra


  Em uma clas­se com trin­ta e pou­cos alu­nos é até comum que um ou dois não tenham recur­sos para ban­car des­pe­sas não pre­vis­tas e que fogem do orça­men­to da famí­lia. Se a esco­la não tem obje­ti­vo exclu­si­vo de lucro, ela pode e deve ter esque­mas para solu­cio­nar esse pro­ble­ma. Se o esta­be­le­ci­men­to tiver por polí­ti­ca não inter­vir, o pro­fes­sor ou pro­fes­so­ra pode­rá resol­ver, pro­pon­do aos demais alu­nos um valor um pouco maior para cobrir o custo de um ou dois cole­gas. Às vezes isso é feito sem que nin­guém saiba. É um tipo de soli­da­rie­da­de que se exer­ce sem muita pro­pa­gan­da. Quem pode aju­dar se sente bem e quem rece­be a ajuda não fica cons­tran­gi­do ou enver­go­nha­do. Um ajuda o outro naqui­lo que pode, como o cole­ga que se senta ao lado de outro e o ajuda nas tare­fas esco­la­res.
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  Cena


  Você é daque­les que rece­be mesa­da e cuida bem do seu rico dinhei­ri­nho rece­bi­do se­­­­ma­­­­­­­­nal, quin­ze­nal ou men­sal­men­­­­­­­­­­te. Não impor­ta o quan­to rece­be, pois isso é outra his­tó­ria. Cui­­­­da bem do que rece­be e até con­se­gue guar­dar um pouco no final do perío­do. Então, chega um amigo, assim de man­si­nho e pede a você dinhei­ro empres­ta­do, justo ele, que é daque­les que “tor­ram” tudo o que têm.
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  O que fazer?


  Não há muito que fazer. Como diz o dita­do popu­lar “quem empres­ta dinhei­ro para um amigo perde o dinhei­ro ou o amigo”. Diante de uma situa­ção como essa, um dile­ma, você tem de tomar uma deci­são. Pode não empres­tar o dinhei­ro pedi­do e jus­ti­fi­car a razão ver­da­dei­ra. Mentir que não tem dinhei­ro não é a melhor saída. Cria des­con­fian­ça e você não se sen­ti­rá bem. Se optar por não empres­tar o dinhei­ro, expli­que e dê a razão ao amigo: por­que não quer, por­que não mis­tu­ra ami­za­de com dinhei­ro, por­que não gosta de empres­tar dinhei­ro, por­que vai usar o dinhei­ro, por­que não quer ficar cobran­do as pes­soas. E, de que­bra, peça ao amigo que enten­da e res­pei­te a sua deci­são.


  Se a sua opção for empres­tar o dinhei­ro, empres­te­-o, sem encu­ca­ção, e este­ja pre­pa­ra­do até para não rece­bê­-lo de volta (essas coi­sas acon­te­cem e muito). Empreste e com­bi­ne com o amigo o tempo do emprés­ti­mo e a época do paga­men­to.


  Também é bom dei­xar claro que o dinhei­ro é seu, que não caiu do céu, que você vai usá­-lo, que alguém da sua famí­lia tra­ba­lhou para ganhá­-lo e que você tem o dinhei­ro por­que soube pla­ne­jar o gasto. Não se esque­ça de dei­xar claro que quer o dinhei­ro de volta e que irá cobrá­-lo. Também não esque­ça de dizer ao amigo que sua ati­tu­de de empres­tar­-lhe o dinhei­ro é um voto de con­fian­ça no cará­ter dele e que espe­ra, em con­tra­par­ti­da, rece­ber o dinhei­ro de volta, mos­tran­do que o toma­dor do emprés­ti­mo tem a res­pon­sa­bi­li­da­de de reem­bol­sá­-lo. É ver­da­de que uma gran­de ami­za­de vale muito mais do que alguns tro­ca­dos, mas tam­bém é ver­da­de que uma gran­de ami­za­de é for­ma­da e for­ta­le­ci­da por ati­tu­des de con­fian­ça, res­pei­to e res­pon­sa­bi­li­da­de entre os ami­gos.


  Cena


  Você tem sorte. É daque­les que vive em uma famí­lia que tem con­di­ção de lhe dar uma mesa­da. O que fazer com o dinhei­ro?
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  Sorte é pra quem tem


  Bem… se você é daque­les sor­tu­dos que rece­bem uma mesa­da, trate com res­pei­to o dinhei­ro que você rece­be. Nunca se esque­ça que mora em um país onde muita gente mal tem o que comer e onde mui­tos vivem com um pouco mais do que você rece­be de mesa­da. Então, vamos lá. O dinhei­ro não nasce e cres­ce em árvo­res, nem cai do céu. O dinhei­ro é quase sem­pre resul­ta­do do tra­ba­lho dos adul­tos de sua famí­lia: seus pais, tios e avós. O dinhei­ro que lhe é dado em forma de mesa­da pode ser dado sema­nal, quin­ze­nal ou men­sal­men­te.


  Se o dinhei­ro é seu, cabe a você deci­dir o que fazer com ele. Pode eco­no­mi­zar uma parte e apli­cá­-lo (em uma cader­ne­ta de pou­pan­ça, por exem­plo), pode guar­dar uma parte para gas­tar depois (em uma via­gem, por exem­plo, ou com­pran­do algu­ma coisa mais cara). Se você é dos que pre­fe­re gas­tar tudo o que rece­be, pla­ne­je esse gasto. Primeiro: tenha noção do quan­to rece­be. Depois, faça uma lista do que pre­ten­de com­prar, pagar, empres­tar etc. Não se esque­ça de que o valor da lista de gas­tos não pode ser maior do que o valor que você rece­be. Ou seja: não se pode gas­tar mais do que se tem. Aprenda isso desde agora para não ter pela vida afora aque­la coisa indi­ges­ta e preo­cu­pan­te cha­ma­da “dívi­da”. Uma dívi­da eco­nô­mi­ca é sem­pre muito cara, difí­cil de ser paga, e aumen­ta muito mais do que qual­quer apli­ca­ção de dinhei­ro.
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